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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a coleção “Políticas e Práticas em Saúde e 
Enfermagem”, uma obra dividida em três volumes que têm como objetivo principal desvelar 
discussões científicas sobre as diversas interfaces de atuação do profissional enfermeiro. 
Os conteúdos dos volumes perpassam por trabalhos de pesquisas originais, relatos de 
experiências e revisões da literatura, que foram desenvolvidos em instituições nacionais e 
internacionais na área de saúde.

O advento da pandemia pela COVID 19 trouxe mais visibilidade e valorização à 
profissão de Enfermagem, responsável pelo cuidado com vistas às múltiplas dimensões 
do ser humano. Sabe-se que a Enfermagem deve ter a capacidade de planejar uma 
assistência baseada em evidências, fundamentada em políticas e práticas que evidenciem 
seu protagonismo frente às transformações exigidas pela Saúde Pública.

Nesta obra, o primeiro volume traz estudos relacionados ao desenvolvimento da 
prática de enfermagem em diferentes unidades hospitalares, destacando a importância do 
trabalho em equipe desde o período pré-natal até a saúde do idoso, além da assistência aos 
cuidados paliativos. No segundo volume, os artigos associam-se aos fatores psicossociais 
e políticos envolvidos na atuação do enfermeiro, além daqueles direcionados à liderança 
e à prática docente. No terceiro volume, são apresentados estudos que demonstram a 
atuação da enfermagem na Saúde Pública, nestes incluídos os cuidados às famílias e as 
comunidades. 

Ao decorrer de toda a obra “Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem”, é 
notório observar que os trabalhos envolvem a atuação da Enfermagem de forma holística, 
com práticas integrativas e complementares para alcançar o bem-estar do paciente, o 
uso de métodos não farmacológicos de alívio da dor, além de ações de educação em 
saúde, com enfoque na humanização do cuidado. Desta forma, firma-se o compromisso 
da Enfermagem como ciência, e ressalta-se a relevância da divulgação desses estudos, 
para que os mesmos possam servir de base para a prática dos profissionais, na prevenção 
de doenças, promoção e reabilitação da saúde. Nesse sentido, a Atena Editora oferece 
a estrutura de uma plataforma solidificada e segura para que os pesquisadores possam 
expor e divulgar seus resultados.

Hákilla Pricyla de Jesus Souza
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RESUMO: Objetivo: Aprofundar-se com 
conhecimentos sobre gravidez de alto risco fetal 
e materno, além de fatores de complicações 
e formas de cuidado. Método: trata-se de um 
estudo bibliográfico, tipo revisão integrativa, no 
qual se utilizaram textos publicados na Biblioteca 
Virtual de Saúde e indexados nas bases de dados 
BDENF, MEDLINE e LILACS, entre os anos de 
2014 a 2021. Realizou-se, para a análise dos 
dados, uma divisão nas as seguintes temáticas 
abordadas: Gestação Gemelar como um Fator de 
Risco, Fatores de Risco na Gestação e Cuidados 
de Enfermagem. Resultados: encontraram-se 10 
estudos, em três diferentes temáticas, atendendo 
aos critérios de inclusão e exclusão da pesquisa 
e ao objetivo do estudo. Conclusão: conclui-se 
que o temática cuidados de enfermagem em 
gestante com complicações de alto risco a saúde 
fetal, abrange não só o feto em desenvolvimento, 
mas a mãe com prognósticos infecciosos e 
patologias que apresentam sérios riscos tanto a 
saúde fetal como materna.
PALAVRAS-CHAVE: Trabalho de Parto 
Prematuro, Gravidez de Alto Risco, Cuidados de 
Enfermagem e Enfermagem Obstétrica.
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NURSING CARE IN PREGNANT WOMEN WITH HIGH RISK FETAL HEALTH 
COMPLICATIONS: INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Objective: To deepen knowledge about high-risk fetal and maternal pregnancy, 
in addition to complication factors and forms of care. Method: this is a bibliographic study, 
integrative review type, in which texts published in the Virtual Health Library and indexed in 
the BDENF, MEDLINE and LILACS databases, between 2014 and 2021, were used. data 
analysis, a division into the following themes addressed: Twin Pregnancy as a Risk Factor, 
Risk Factors in Pregnancy and Nursing Care. Results: 10 studies were found, in three different 
themes, meeting the inclusion and exclusion criteria of the research and the objective of the 
study. Conclusion: it is concluded that the theme of nursing care in pregnant women with 
complications of high risk to fetal health, covers not only the developing fetus, but the mother 
with infectious prognosis and pathologies that present serious risks to both fetal and maternal 
health.
KEYWORDS: Premature Labor, High-Risk Pregnancy, Nursing Care and Obstetric Nursing.

INTRODUÇÃO
Toda gestação saudável mediante a literatura tem como pilar as consultas de pré-

natal, frente a esse pensamento, a assistência pré-natal é a atenção que acolhe a mulher 
desde o início da gestação, para que o nascimento de uma criança saudável e o bem-estar 
da mãe e da criança seja garantido e possíveis complicações sejam diagnosticadas com 
antecedência. (OLIVEIRA et al, 2016).

A recomendação básica para um bom acompanhamento pré-natal é de que sejam 
realizadas consultas mensais até a 28ª semana, quinzenais entre 28 e 36 semanas e 
semanais no termo. Caso a gestante não tenha entrado em trabalho de parto até a 41ª 
semana, deve-se encaminhá-la para a avaliação de líquido amniótico e monitoramento 
cardíaco fetal. (FLORES et al, 2021).

Um dos principais cuidados assegurados pela Rede Cegonha está em garantir às 
mulheres o direito ao planejamento reprodutivo, a atenção humanizada a gravidez, parto, 
abortamento e puerpério, além de assegurar as crianças o nascimento, crescimento e 
desenvolvimento saudável. (GAMA et al, 2021).

O objetivo é o bem-estar da mulher e do recém-nascido (RN), sempre visando 
deixar com que o parto seja o mais natural possível, garantindo não ser invasivo e que as 
mulheres possam vivenciar a experiência da gravidez com segurança e dignidade. (DEOTT 
et al, 2018).

Neste caso, a utilização de protocolos assistenciais na enfermagem tende a atender 
os princípios legais e éticos da prática profissional, assim, ter conhecimento e pôr em prática 
o uso de protocolos tornou-se indispensável para a prática da assistência da enfermagem. 
(FIETZ et al, 2020).

Muitas manobras também são utilizadas para avaliar a gestante/parturiente, como 
a manobra de Leopold mesmo ela sendo desenvolvida em 1984 hoje, ainda é bastante 
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utilizada pelos profissionais da enfermagem em consultas obstétricas nas avaliações 
gestacionais. (VINICIUS, 2020).

A manobra de Leopold consiste em quatro estágios, onde por meio de palpação será 
delimitado a altura uterina, a determinação do dorso fetal, a mobilidade fetal e o grau de 
penetração da apresentação. (REZENDE, MOTENEGRO, 2018).

Com a manobra de Leopold entramos em outro aspecto da consulta que é a ausculta 
do batimento cardíaco fetal, onde duas das fases das manobras de Leopold determinam 
o dorso fetal e a apresentação fetal, onde ajuda na melhor identificação do feto e assim 
possibilitando auscultar o BFC com maior facilidade. (SANTANA et al, 2019).

Mesmo com todas as campanhas sobre parto normal, ainda há um índice de 
cesáreas elevado, causas de necessidade para que os médicos optem pela cesárea após 
avaliações e exames são para ter prováveis benéficos para a saúde da parturiente e o Feto, 
como por exemplos infecção por HIV, deslocamento de placenta, cardiopatia por parte 
materna, má formação fetal, sofrimento fetal, placenta prévia, eclampsia, e dentre outras 
intercorrências obstétricas. (BEZERRA et al, 2017).

Mediante aos fatos apresentados, surgiu o interesse do grupo para aprofundar-se 
em uma intensa revisão integrativa de literatura pensando em entender as tomadas de 
decisões, respaldo, manobras efetuadas e indicativos para cesáreas programadas e riscos 
em gestações de alto risco para a Saúde fetal.

OBJETIVO

• Investigar de que forma as publicações científicas on-line estão abordando a 
temática sobre gestação de alto risco.

• Aprofundar-se com conhecimentos sobre gravidez de alto risco fetal e materno, 
além de fatores de complicações e formas de cuidado.

• Contribuir para conhecimento de toda a equipe multiproffisional da área da saú-
de, para que possam passar a ver a Gestante de alto Risco por outro aspcto 
além da doença diagnosticada.

MÉTODO
Trata-se de um estudo bibliográfico, tipo revisão integrativa da literatura (RIL), que 

tem a intenção de investigar artigos científicos de Cuidados de Enfermagem em Gestantes 
com Alto Risco a Saúde Fetal nos últimos 7 anos. Adotou-se o método da revisão integrativa 
da literatura de Laurence Ganong de 1987, que propõe um processo de sistematização e 
análise dos dados com o objetivo de compreensão do tema em estudo. Objetiva-se, por 
este método, agrupar e sintetizar os resultados de pesquisas primárias a fim de analisar os 
dados e desenvolver uma explicação mais ampla de um fenômeno específico.
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Sistematiza-se o método em seis etapas: 1) definição da pergunta de pesquisa; 2) 
definição dos critérios de inclusão de estudos e seleção da amostra; 3) representação dos 
estudos selecionados em formato de tabelas, considerando todas as características em 
comum; 4) análise crítica dos achados, identificando diferenças e conflitos; 5) interpretação 
dos resultados e 6) reportar, de forma clara, a evidência encontrada. (LOWRENCE H. 
GANONG, 1987).

Buscou-se publicações indexadas na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) em quatro 
bases de dados: Base de Dados de Enfermagem (BDENF); Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online (MEDLINE) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS). Realizaram-se as buscas no mês de outubro e novembro de 
2021 para a seleção e identificação de publicações.

 A escolha por essas bases de dados deve-se ao fato de elas englobarem publicações 
nacionais e internacionais. Utilizaram-se, para a busca, os seguintes descritores: “Trabalho 
de Parto Prematuro”, “Gravidez de Alto Risco”, “Cuidados de Enfermagem” e “Enfermagem 
Obstétrica”. Empregou-se, para a combinação destes descritores nas bases, os operadores 
booleanos “AND, OR”. Delimitou-se a seguinte pergunta norteadora: “De qual forma as 
publicações científicas online estão abordando a temática sobre gestação de alto risco?”.

 Adotaram-se, para a escolha dos estudos, os seguintes filtros: artigos científicos 
completos na íntegra e disponíveis para a consulta; publicados nos últimos 7 anos e 
em idiomas Português, Inglês e Espanhol. Selecionaram-se, em seguida, artigos que 
enquadrassem, em seus títulos ou resumos, a seguinte temática, Fatores de Risco na 
Gestação, Gestação Gemelar como um Fator de Risco e Cuidados de Enfermagem.

 Obteve-se, após a busca dos estudos, 384 artigos científicos foram encontrados 
usando apenas os descritores e os operadores booleanos. Após as aplicações da filtragem 
sobraram 47 artigos. Subdividiram-se os artigos nas bases de dados da seguinte forma: 4 
na BDENF; 33 na MEDLINE e13 no LILACS. Excluíram-se 12 artigos que estavam repetidos 
em uma ou mais bases de dados, 11 artigos que pertenciam a outras revisões e 14 artigos 
que não tinham correlação com o tema abordado, conforme ilustra a figura 1. 

Selecionou-se, desta forma, um total de 10 artigos para a análise, os quais foram 
organizados em forma de tabela no software Microsoft Excel 2019, contendo: título; autor; 
local; ano; plataforma encontrada; abordagem metodológica; objetivo do estudo; coleta 
de dados; análise dos dados e resultados. Analisaram-se os artigos com o auxílio desta 
ferramenta, comparando entre as suas semelhanças e diferenças, possibilitando a extração 
dos dados de cada artigo que atendesse ao objetivo desta revisão integrativa da literatura.
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Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos adaptado do Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and MetaAnalyses (PRISMA 2009). Manaus-AM, 2021.

Realizou-se, para a análise dos dados, uma divisão nas temáticas do estudo. 
Organizaram-se, então, os 10 artigos com as seguintes temáticas abordadas: Fatores de 
Risco na Gestação, Gestação Gemelar como um Fator de Risco e Cuidados de Enfermagem. 
Optouse, então, por tratar-se de um tema complexo, que se articula por forma de cuidado 
especializado e que envolve muitos indicativos diferentes para eventos adversos.

Classificaram-se os artigos quanto ao nível de evidência: nível 1 - revisões 
sistemáticas ou metanálise de relevantes ensaios clínicos, nível 2 - evidências provenientes 
de relatos de caso ou de experiência e nível 3 - evidências baseadas em opiniões de 
especialistas.

RESULTADOS
A Revisão é composta por 10 estudos. A análise dos dados nas quais foram 

abordadas as seguintes temáticas: cinco Fatores de Risco na Gestação, um Gestação 
Gemelar como um Fator de Risco e quatro Cuidados de Enfermagem. Organizaram-se 
os artigos, considerando-se as características comuns entre os artigos em estudo, em 
forma de tabela, contendo título; autor; local; ano; plataforma encontrada; abordagem 
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metodológica; objetivo do estudo; coleta de dados; análise dos dados e resultados conforme 
é apresentado na figura 2.

TÍTULO AUTOR ANO OBJETIVO DO ESTUDO
Trabalho de parto 
prematuro: condições 
associadas

Isabela Soares 
Gomes Alves, et al.

Janeiro de 
2021

Identificar quais os fatores de risco/ 
condições clínicas frequentemente 
estão associadas ao trabalho 
de parto prematuro em uma 
maternidade referência para alto 
risco.

Complicações maternas 
em gestações gemelares 
na Finlândia durante 
1987-2014: um estudo 
retrospectivo.

Annu-Riikka S. 
Rissanen, et al.

Setembro de 
2019

Para investigar as tendências 
e mudanças na incidência e no 
resultado geral de gestações 
gemelares na Finlândia, um estudo 
retrospectivo foi conduzido com 
ênfase nas complicações maternas, 
cobrindo um período de estudo de 
28 anos.

Dor lombar intensa em 
gestantes do extremo 
Sul do Brasil.

Vlanice Madruga 
Duarte, et al.

Agosto de 
2018

O objetivo deste artigo é medir a 
prevalência e identificar fatores 
associados à dor lombar intensa 
(DL intensa) entre parturientes 
do município de Rio Grande, RS, 
Brasil, em 2013.

Gestação de alto risco 
e fatores associados ao 
óbito neonatal

Marcela de Oliveira 
Demitto, et al.

Janeiro de 
2017

Identificar os fatores associados 
à mortalidade neonatal intra-
hospitalar com base nas 
características individuais de 
gestantes, partos e recém-nascidos 
de risco.

Perfil epidemiológico de 
gestantes de alto risco 
com parto prematuro 
em um hospital de 
referência

Jacqueline 
Vergutz Menetrier 
e Gleidaiane de 
Almeida

Dezembro 
de 2016

Identificar o perfil epidemiológico 
das gestantes classificadas como 
sendo de alto-risco internadas 
em um hospital de referência no 
Sudoeste do Paraná que tiveram 
parto prematuro durante o ano de 
2015.

Validação de um plano 
de alta de enfermagem 
para gestantes e 
puérperas de alto risco 

Monique Colli e 
Adriana Valongo 
Zani

Janeiro de 
2016

O objetivo deste estudo foi validar 
um plano de alta de enfermagem 
para gestantes e puérperas de alto 
risco por meio da técnica de Delphi

Tecnologias não 
invasivas na assistência 
às parturientes de alto 
risco: percepções de 
enfermeiras obstétricas 

Lana Priscila 
Meneses Ares, et al.

Maio de 
2021

Conhecer as percepções de 
enfermeiras obstétricas sobre os 
fatores relacionados com o uso 
das tecnologias não invasivas 
de cuidado na assistência às 
parturientes de alto risco.

 Enfermagem e 
gestantes de alto risco 
hospitalizadas: desafios 
para integralidade do 
cuidado

Bruna Felisberto de 
Souza, et al.

Maio de 
2020

 Analisar as interações entre 
enfermagem e gestantes de 
alto risco hospitalizadas quanto 
às possibilidades e limites de 
realização de um cuidado orientado 
pelo princípio da integralidade.
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 Relação entre risco 
gestacional e tipo de 
parto na gravidez de alto 
risco

Marcos Benatti 
Antunes, et al.

Julho de 
2020

Analisar a associação entre fatores 
de risco gestacional e tipo de parto 
na gravidez de alto risco. 

Diretrizes de 
Enfermagem para 
Gerência do Cuidado a 
Gestante de Alto Risco 
no Hospital Universitário 
Antônio Pedro

Rosangela de 
Oliveira Azevedo

Junho de 
2014

elaborar diretrizes assistenciais 
de enfermagem em conformidade 
com o que preconiza o Ministério 
da Saúde, na atenção obstétrica 
de alto risco, sendo necessário 
descrever o perfil das gestantes de 
alto risco atendidas na maternidade 
do HUAP e, identificar as ações 
de enfermagem essenciais ao 
atendimento a essa clientela, 
quando internada.

Figura 2. Resultados encontrados de acordo com o título do estudo, autor, ano de publicação e objetivo 
do estudo Manaus – AM, 2021.

Todos os 10 artigos foram organizardos para apontar a compreensão e interpretação 
dos Cuidados de Enfermagem em Gestantes com Alto Risco a Saúde Fetal. Revela-se que 
os estudos são dos tipos descritivo, exploratório e investigativo. Importante ressaltar que, 
dos 10 artigos selecionados, seis trabalhos possuem abordagem metodológica com dados 
quantitativos, dois trazem dados qualitativos e quantiqualitativos nos quais se utilizou a 
entrevista como instrumento em sua coleta de dados.

Cada artigo e seus respectivos autores se movimentaram em destacar a importância 
de um atendimento especializado; estes trazem os conceitos que a gestação de alto risco/
fatores de complicações na gestação possuem e que, além de discutir e contribuir com seu 
trabalho atual, também oferecem interpretações contribuições para novas pesquisas, além 
de auxiliar o direcionamento de análise dos dados para os fatores  mais provenientes em 
gestações de alto risco.

DISCUSSÃO
Dentre todos os nascimentos na cidade de Lahti, na Finlândia a taxa de gestações 

gemelares é de 1,4%, cerca de 45,3% das gestações os gêmeos tiveram partos cesáreas 
por falta de progresso no trabalho de parto, sendo a maioria cesáreas de emergencias e em 
média 21,4 sendo cesáreas eletivas. Além do parada de progressão do trabalho de parto 
um dos muitos fatores é relacionado a avançada idade materna.(RISSANEN, et al, 2019).

Além da idade avançada fatores de riscos como: Tabagismo, Obesidade, Diabetes 
Mellitus, Hipertensão Arterial Sistemica e até doações de ovócitos que consite em obter 
óvolus através de estimulação hormonal de uma mulher saudável (doadora), aumentam 
as chances de desenvolverem pré-eclâmpsia, que geralmente tem pior prognóstico em 
mulheres com Gestação Gemelar. (RISSANEN, et al, 2019).

A idade materna é um importante fator de risco para as gestações, gestação na 
adolescencia é um exemplo de risco para desenvolver agravos como imaturidade uterina 
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e/ou suprimento inadequado de sangue do colo uterino, além de ser corelacionado a 
imaturidade biológica, assim, causando a prematuridade mas, idade avançada na gestação 
como gestantes de 35 anos ou mais, multíparas com mais de 3 partos ou até com histórico 
de partos prematuros anteriores tem em torno de 16% mais chances de desenvolverem 
Trabalho de Parto Prematuro (TPP).(MENETRIER, ALMEIDA, 2016).

A Infecção do Trato Urinário, evidensiou-se como a infecção mais alrmante em 
getstantes, dentre fatores relacionados infecção e causadores estão os mais comuns 
sendo, práticas sexuais desprotegidas, infecção genital, resistência a antibióticos, má 
higienização das regiões perianal e pouca ingestão hídrica.(ALVES, et al, 2021).

Os sintomas da ITU está relacionado ao desejo forte e persistente de urinar, 
sensação de queimação ou ardência ao urinar. Urina turva e com mau odor. a outra 
infecção chamada Doença Infecciosa Pélvica (DIP), é uma síndrome clínica causada por 
vários microrganismos, que ocorre devido à entrada de agentes infecciosos pela vagina 
em direção aos órgãos sexuais internos, atingindo útero, trompas e ovários e causando 
inflamações.(ALVES, et al, 2021).

De acordo com DUARTE, et al, de 2018, 51,2% das gestantes tiveram dor lombar 
Gestacional (DLG) e 27,3% tiveram Dor Lombrar Intensa (DLI), além da DIP e da ITU, 
Parturientes Adolescentes com Índice de Massa Corpórea (IMC) normal/sobrepeso/ 
Obesidade, ex-fumantes e que praticaram atividades físicas na gestação aoresentão maior 
risco para desenvolverem DLI. Além disso, parturientes com DLI tiveram maior limitação 
para serviõs de casa e maior procura por cuidados médico do que os casos de Dor Lombar 
não Intensa.

Com todos esses fatores de risco e infecções, muitas gestações tem o indicativo de 
cesáreas eletivas como o exemplo da ITU e DIP, além de serem riscos de TPP, também há 
a possibilidade de Aborto Expontâneo (AE) por conta da infcção, neste caso é indicado a o 
tratamento imediato por antibióticoterapia. (ANTUNES, et al, 2020).

Com a Gestação de alto Risco, sempre há os fatores de risco para a Mortalidade 
Fetal como: o TPP, a Malformação Fetal e gestação mutipla na gestação atual; muito 
baixo peso ao nascer e índice de apgar menor que sete no quinto minuto de vida. Com a 
tecnologia atual fica mais fácil identificar os fatores de risco e pode auxiliar no planejamento 
e ações para uma assistencia de pré-natal de qualidade a gestantes e aos fatores que 
põem a gestação em risco, assim possibilitando e facilitando a assistência a saúde materna 
e fetal. (DEMITTO, et al, 2017).

A Equipe de Enfermagem Obstétrica é facilitadora no uso de tecnologias não 
invasivas como quartos com leitos no pré-parto, parto e puerpério, é essencial para criar 
uma atmosfera de privacidade e conforto para a gestante, que proporcione bem-estar, 
favoreça o acolhimento do acompanhante e incentive a participação ativa da mulher. No 
entanto neste local há impecilhos que limitão a atuaçãi di profissional especialista como: 
sobrecarga de trabalho, a desvalorização de seus saberes por alguns profissionais médicos 
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e a falta de apoio institucional ao trabalho em equipe. (ARES, et al, 2021).
Geralmente toda gravizes de Alto Risco é vista com maior gravidade e como a dença 

e o risco pela equipe de Saúde Multidisciplinar, além de todo o Extresse Psicoemocional 
da gestante de alto risco, também há a sobrecarga de cuidados mediante ao medo do 
risco eminete podendo ser um fator forte de extresse para a gestante e assim trazendo 
mais malefícios do que benefícios a saúde tanto psicológica quanto fisiológica da gestante. 
(SOUZA, et al, 2020).

O Pré-Natal tem como papel mais importante o diagnóstico e o cuidado das 
Gestações de Alto Risco, um pré-natal de qualidade é onde a equipe multiprofissional da 
saúde faz o planejamento, orientações, ressatal e integralizalção da gestante de alto risco, 
possibilitação uma gestação mais tranquilade com qualidade de vida melhor. (AZEVEDO, 
2014).

Mesmo com histórico de internações Hospitalares por complicações gravidicas, a 
equipe multiprofissional da saúde tem como papel a orientação da gestante de alto risco 
com um plano de alta especializado em cada gestante com seus diferentes aspctos de 
risco, assim possibilitando o autocuidado das gestantes em suas residências e os confortos 
que as oferecem. (COLLI, ZANI, 2016).

CONCLUSÃO
Constatou-se que para a gestação ser de alto risco, muitos fatores correlacionados 

são causadores deste quadro clinico que abrange muitas gestantes, assim deixando 
pertinente que fatores como: Tabagismo, Obesidade, Idade Materna de 35 anos ou mais, 
Diabetes Mellitus, Hispertensão Arterial Sistêmica e Doações de Ovócitos são os principais 
causadores da Pré-Eclâmpsia e Eclâmpsia.

Buscou-se tambem ressaltar que a matriz para o cuidado de gestantes de alto risco 
é o pré-natal onde se é descoberto patologias, infecções e é efetuado o planejamento para 
contenção, cura e cuidados para os eventos adversos que podem causar uma complicação 
gestacional severa por meio de consultas mensais até a 28° semana, quinzenais da 28° a 
36° semana e semanais a partir da 37° semana gestacional.

Fazem-se necessários a semsibilização para com a gestante diagnosticada com 
gravidez de alto risco, para que a equipe multiprofissional da saúde não a veja só como 
paciente que tem um problema e que deve só ser tratada para a melhora, a sensibilização 
da equipe para com a gestante e a integralização da mesma.
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